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INFLUÊNCIA DE MICRONUTRIENTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 

NA FIXAÇÃO SIMBIÓTICA DE NITROGÊNIO DE GENÓTIPOS DE FEIJÃO 

Lucas S. Teles; Polianna A. S. Dias; 

Resumo:   

O feijão comum (Phaseolus vulgaris) é uma leguminosa de ciclo anual que possui 

características genéticas capazes de realizar fixação simbiótica de nitrogênio (FBN). 

Visando reduzir custos com adubação, melhoristas buscam cada vez mais o 

desenvolvimento de cultivares que supra sua necessidade de nitrogênio, através da FBN. 

Pensando nisso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do uso de 

micronutrientes via tratamento de sementes na FBN de genótipos de feijão, em sua fase 

inicial de desenvolvimento. O experimento foi desenvolvido em esquema fatorial 21x2, 

em que o primeiro fator se refere aos genótipos e o segundo fator ao tratamento ou não 

das sementes com micronutrientes. O ensaio foi conduzido com quatro repetições em 

delineamento de blocos casualizados em casa de vegetação. Todas as sementes foram 

tratadas com inoculante líquido a base de Rhizobium tropici.  O tratamento de semente a 

base de micronutrientes foi feito com cobalto, molibdênio, níquel e zinco. Após 20 dias 

após a semeadura as avaliações foram realizadas: altura de planta, diâmetro de caule, 

número de trifólios, comprimento da raiz e massa seca da parte aérea e raiz. O melhor 

tratamento de sementes, com ou sem micronutrientes junto ao inoculante, depende do 

genótipo de feijão. De modo geral, o genótipo CNFC20214 é o que melhor responde ao 

tratamento apenas com inoculante. O genótipo CNFC15490 é que melhor responde à 

adição de micronutrientes ao tratamento de sementes. Além disso, destaca-se com 

maiores médias de altura de plantas, número de trifólios, massa seca de parte aérea e 

massa seca de raiz. 

Palavras-chave: FBN; desenvolvimento inicial; Phaseolus vulgaris; TS.  

Abstract:   

The common bean (Phaseolus vulgaris) is an annual legume that has genetic 

characteristics capable of performing symbiotic nitrogen fixation (FBN). Aiming to 

reduce fertilization costs, breeders are increasingly seeking to develop cultivars that meet 

their nitrogen needs, through FBN. With this in mind, the present work aimed to evaluate 
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the influence of the use of micronutrients via seed treatment on the FBN of bean 

genotypes, in their initial phase of development. The experiment was developed in a 21x2 

factorial scheme, in which the first factor refers to the genotypes and the second factor to 

whether or not the seeds were treated with micronutrients. The trial was conducted with 

four replications in a randomized block design in a greenhouse. All seeds were treated 

with liquid inoculant based on Rhizobium tropici. The micronutrient-based seed treatment 

was carried out with cobalt, molybdenum, nickel and zinc. 20 days after sowing, 

evaluations were carried out: plant height, stem diameter, number of trefoils, root length 

and dry mass of the shoot and root. The best seed treatment, with or without 

micronutrients in the inoculant, depends on the bean genotype. In general, the 

CNFC20214 genotype is the one that best responds to treatment with inoculant alone. The 

CNFC15490 genotype responds best to the addition of micronutrients to seed treatment. 

Furthermore, it stands out with higher averages of plant height, number of trefoils, aerial 

part dry mass and root dry mass. 

Keywords: FBN; early development; Phaseolus vulgaris; TS. 

INTRODUÇÃO  

  

 O feijão comum (Phaseolus vulgaris) é uma espécie originária das Américas (Freitas, 

2006) e muito consumida no mundo. O Brasil é o terceiro maior produtor de feijão do 

mundo, segundo a Conab (2023), todo esse destaque pode estar associado a possibilidade 

de três safras anuais, sendo elas, a safra das águas, safra da seca e safra de inverno 

(Embrapa, 2023; Martins et al., 2024). 

Como toda atividade agrícola, para se obter uma boa produção, a cultura necessita de 

clima, sanidade e nutrição em condições favoráveis a cada espécie cultivada. Com o feijão 

não é diferente, todos os fatores devem estar em equilíbrio para se obter um sucesso 

produtivo, principalmente a parte nutricional, pois uma planta com todas suas exigências 

atendidas, possui maior resistência aos desequilíbrios dos demais fatores (Embrapa, 

2023). 

Segundo Barbosa et al. (2010), uma das principais exigências nutricionais no 

desenvolvimento do feijoeiro é o nitrogênio (N). Para o fornecimento dele, realiza-se uma 

adubação via sulco de plantio e cobertura. Em algumas leguminosas, como a soja, o N é 

totalmente fornecido através da fixação biológica de nitrogênio (FBN).  
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A FBN, se trata da interação de bactérias através das nodulações nas raízes, 

capazes de captar N2 atmosférico reage com 3 moléculas de gás hidrogênio e forma 2 

moléculas de amônia. Com a conversão a planta consegue assimilar; em troca, a planta 

fornece glicose para as bactérias nos nódulos. No feijão, esse método não é suficiente para 

suprir suas necessidades (Barbosa et al., 2010).  

Os micronutrientes são essenciais as plantas em todo seu desenvolvimento.  Dos 

micronutrientes, destacamos o cobalto, zinco e molibdênio possuem grande valor 

significativo sobre a FBN, pois atua diretamente no desenvolvimento da planta e melhora 

o ciclo do nitrogênio, pois, o molibdênio ativa as enzimas do nitrato redutase é nitrogenase 

(Barbosa, 2010; Embrapa, 2023). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do uso de 

micronutrientes via tratamento de sementes na fixação simbiótica de nitrogênio de 

genótipos de feijão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

  

O trabalho foi realizado em casa de vegetação no Instituto Federal Goiano Campus 

Urutaí. Foram avaliados 21 genótipos de feijão, os quais fazem parte do programa de 

melhoramento da Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária Arroz e feijão 

(Embrapa). Os genótipos são:  CNFC20194, CNFC20201, CNFC20203, CNFC20205, 

CNFC20207, CNFC20210, CNFC20212, CNFC20214, CNFC20216, CNFC20223, 

CNFC20257, CNFC20259, CNFC20267, CNFC20271, CNFC20274, CNFC20278, 

CNFC20282, CNFC20283, BRSFC406, CNFC15490 e NORH54, sendo todos doados 

pela própria Embrapa.  

O experimento foi desenvolvido em esquema fatorial 21x2, em que o primeiro fator se 

refere aos genótipos e o segundo fator ao tratamento ou não com os micronutrientes. O 

ensaio foi conduzido com quatro repetições em delineamento de blocos casualizados. 

Todas as sementes foram tratadas com inoculante líquido a base de Rhizobium tropici 

estirpe SEMIA 4088 com concentração mínima de 109 UFC mL-1.  O tratamento de 

semente a base de micronutrientes foi feito contendo 0,40% de cobalto, 6,00% de 

molibdênio, 0,40% de níquel, 2,00% de zinco. 

Para o tratamento de sementes foram separadas 10 sementes de cada genótipo e 

colocadas em saquinhos de papel devidamente identificados.  A dose recomendada do 
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inoculante e dos micronutrientes é de 2 ml kg-1 de semente. Como a quantidade de 

semente a ser tratada era pequena, foi utilizada uma micropipeta para coletar a quantidade 

de inoculante e micronutrientes adequada para cada genótipo. 

Para a semeadura foram utilizados 168 saquinhos plásticos de 3 litros, com dimensões 

de 20 cm x 30 cm, preenchidos com areia fina autoclavada. Os saquinhos foram 

posicionados sobre bloquetes de cimento, em casa de vegetação com irrigação 

automatizada. A distribuição dos genótipos aconteceu totalmente ao acaso, semeando-se 

três sementes por saquinho. Não foi realizada adubação para não interferir nos resultados. 

Oito dias após a semeadura (DAS), foi realizado o desbaste, deixando apenas uma planta 

por saquinho, aquela que continha melhor vigor, mais vigorosa. 

Aos 20 dias DAS, foram realizadas as avaliações. A altura de plantas (ALT, cm) foi 

avaliada a partir da base da planta até o ápice utilizando uma régua graduada em 

milímetros. O diâmetro do caule (DIAM, mm), foi mensurado na base da planta próximo 

ao solo utilizando um paquímetro digital. Foi contado o número de trifólios (NTRI) 

completamente desenvolvidos. O comprimento da raiz (CRAIZ, cm) foi mensurado 

utilizando fita métrica graduada em milímetros, medindo-se as raízes em superfície plana 

após lavagem delicada, a fim de evitar perdas excessivas de estruturas do sistema 

radicular. Em seguida, a planta foi cortada na altura do coleto utilizando tesoura. A massa 

da parte aérea seca (MSPA, g) foi realizada coletando-se a parte aérea das plantas de feijão 

e acomodando-as em sacos de papel. As raízes também foram acomodadas em outros 

sacos de papel devidamente identificados para determinar a massa seca da raiz (MSR, g). 

Depois, elas foram secas em estufas de circulação de ar forçada a 60°C por 72 horas e, 

posteriormente, pesadas em balança com duas casas decimais. 

Os dados foram submetidos à verificação dos pressupostos da análise de variância e, 

tendo sido atendidos, foi realizada a análise variância. Quando significativo, as médias 

foram comparadas pelo teste de Scott Knott (α=5%).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Ao submeter os dados à análise de variância, observou-se que houve interação 

significativa entre os genótipos de feijão e o tratamento de sementes (TS), para todos os 

caracteres avaliados (p≤0,05) (Tabela 1). Isso indica resposta diferencial dos genótipos 

em função do TS com ou sem os micronutrientes.  
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Outra informação que se destaca é o coeficiente de variação (CV), visto que, ele indica 

quão precisa foi a avaliação experimental. Os CV são considerados muito altos se 

superiores a 30%, altos entre 20 e 30%, médios entre 10 e 20% e baixos quando inferiores 

a 10% (Gomes, 1990). O CV variou de baixo a muito alto, sendo o CRAIZ o mais baixo, 

com 7,22% e a MSR muito alta, 31,44% (Tabela 1). Esse valor da MSR era esperado, 

devido as perdas que podem acontecer de sistema radicular durante as avaliações.  

  

Tabela 1. Resumo da análise variância de 21 genótipos de feijão, submetidos a diferentes 

tratamentos de sementes aos 20 dias após a semeadura. Urutaí 2023. 

Fontes de variação GL 
Quadrado médio 

ALT DIAM NTRI CRAIZ MSPA MSR 

Tratamento de sementes (TS) 1 106.4** 0.707** 0.292ns 9.76ns 0.0203ns 0.1318** 

Genótipos (G) 20 29.85** 0.209** 0.507** 110.8** 0.0478** 0.0768** 

G*TS 20 16.91** 0.223** 0.517** 59.26** 0.0240** 0.0761** 

Bloco 3 32.04 1.131 0.165 24.89 0.0162 0.0853 

Erro 123       

CV (%)   11.86 9.01 25.07 7.22 19.7 31.44 

Média geral:   15.15 cm 3.04 mm 1.7 44.9 cm 0.40 g 0.36 g 

* e ** = significativo a 5 e 1%, respectivamente; ns: não significativo; GL: grau de liberdade; CV (%): 
coeficiente de variação; ALT: altura da planta; DIAM: diâmetro do caule; NTRI: número de trifólios; 
CRAIZ: comprimento da raiz; MSPA: matéria seca parte aérea; MSR: massa seca da raiz 

Verificou-se que, para os genótipos CNFC20201, CNFC20214, CNFC20216, 

CNFC20223, CNFC20267, CNFC20274, CNFC20278, CNFC20282 e BRSFC406 

apenas inoculação com rizóbio promoveu maior altura de plantas, com médias entre 13,2 

e 19,85 cm (Tabela 2). Ao passo que, para o genótipo CNFC15490 (16,65 cm) a presença 

dos micronutrientes promoveu maior altura. No TS apenas com o inoculante, os genótipos 

CNFC20205, CNFC20267, CNFC20278 e CNFC20282 alcançaram as maiores médias 

de altura média, variando de 17,83 a 19,85 cm. Já no tratamento com inoculante + 

micronutrientes, os genótipos CNFC20203, CNFC20210, CNFC20257, CNFC20271 e 

CNFC15490 foram os que tiveram maior altura.  

 

 

Tabela 2. Altura de plantas, diâmetro de caule e número de trifólios de 21 genótipos de 

feijão aos 20 dias após a semeadura, submetidos a diferentes tratamentos de sementes. 

Urutaí 2023. 

  Altura de planta (cm) Diâmetro do caule (mm) N° de trifólios 

Genótipo Inoc Inoc + micro Inoc Inoc + micro Inoc Inoc + micro 

CNFC20194 13.85 Ac 15.47 Ab 3.10 Ab 2.70 Bb 1.75 Aa 1.50 Ab 
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CNFC20201 15.97 Ab 11.78 Bc 2.95 Ab 2.75 Ab 1.75 Aa 1.50 Ab 

CNFC20203  15.65 Ab 17.65 Aa 2.77 Ab 2.62 Ab 1.75 Aa 1.25 Ab 

CNFC20205 17.85 Aa 15.65 Ab 3.02 Ab 2.95 Ab 2.00 Aa 1.75 Aa 

CNFC20207 15.77 Ab 15.88 Ab 3.45 Aa 3.02 Ba 1.75 Aa 2.00 Aa 

CNFC20210 16.90 Ab 17.40 Aa 3.22 Aa 3.20 Aa 2.00 Aa 1.75 Aa 

CNFC20212 13.10 Ac 14.33 Ab 3.07 Ab 3.45 Aa 1.75 Aa 2.00 Aa 

CNFC20214 13.20 Ac 7.00 Bd 3.35 Aa 2.70 Bb 1.75 Aa 0.75 Bc 

CNFC20216 15.55 Ab 8.52 Bd 3.10 Ab 2.77 Ab 1.75 Aa 1.50 Ab 

CNFC20223 15.40 Ab 11.88 Bc 3.22 Aa 2.70 Bb 2.00 Aa 2.00 Aa 

CNFC20257 16.63 Ab 17.28 Aa 3.18 Aa 2.75 Bb 1.75 Aa 2.00 Aa 

CNFC20259 16.70 Ab 15.70 Ab 3.02 Ab 2.85 Ab 1.25 Bb 2.00 Aa 

CNFC20267 18.28 Aa 12.88 Bc 3.47 Aa 2.77 Bb 2.00 Aa 2.00 Aa 

CNFC20271 16.45 Ab 18.20 Aa 2.77 Ab 3.10 Aa 1.75 Aa 2.00 Aa 

CNFC20274 15.33 Ab 12.15 Bc 2.97 Ab 3.02 Aa 2.00 Aa 1.75 Aa 

CNFC20278 17.83 Aa 15.12 Bb 2.82 Ab 3.20 Aa 1.75 Aa 1.75 Aa 

CNFC20282 19.85 Aa 15.95 Bb 3.47 Aa 3.22 Aa 1.25 Ab 1.75 Aa 

CNFC20283 16.53 Ab 15.35 Ab 3.15 Ab 3.12 Aa 1.75 Aa 2.00 Aa 

BRSFC406 16.75 Ab 14.00 Bb 2.95 Ab 2.82 Ab 1.75 Aa 1.75 Aa 

CNFC15490  13.00 Bc 16.65 Aa 3.02 Ab 3.37 Aa 0.75 Bc 1.75 Aa 

NORH54 14.37 Ac 12.70 Ac 3.05 Ab 3.32 Aa 0.50 Bc 1.75 Aa 

Média  15.95   14.36   3.10   2.97   1.65   1.74   
Médias com mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott 
Knott a 5% de probabilidade; INOC: tratamento de sementes com inoculante; INOC+MICRO: tratamento 
de sementes com inoculante + micronutrientes. 

Observa-se que na avaliação do diâmetro de caule, o tratamento apenas o inoculante, 

foi o único que obteve o melhor desempenho em seu uso neste quesito de avaliação 

(Tabela 2). Destacam-se os genótipos que atingiu o maior diâmetro de caule, sendo eles 

CNFC2194, CNFC20207, CNFC20214, CNFC20223, CNFC20257 e o CNFC20267. 

Para os demais genótipos não houve diferença entre os TS. 

Observando os dados da tabela 2 e fazendo uma análise com os da tabela 3, nota-se 

que, o tratamento só com inoculante está se mostrando melhor até então. Já citado 

anteriormente, o genótipo 20 no tratamento com inoculante + micronutriente foi o que 

obteve maior altura de planta, na avaliação do diâmetro não ouve desempenho 

significativo entre os dois tratamentos, porém, podemos notar que no tratamento com 

inoculante + micronutriente o diâmetro continua maior em relação ao outro tratamento. 

Para o caráter número de trifólios, os genótipos CNFC20259, CNFC15490 e o 

NORH54 apresentaram aumento significativo no número de trifólios completamente 

desenvolvidos aos 20 DAS quando houve adição dos micronutrientes ao TS (Tabela 2). 

O genótipo CNFC20214 destaca-se quando há apenas inoculação, não havendo diferença 

entre os demais. As diferenças entre genótipos dentro de cada TS também foram 
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observadas, variando de quase um a dois trifólios completamente desenvolvidos. Porém, 

deve-se considerar que esta característica está fortemente relacionada ao próprio ciclo de 

cada genótipo.  

Um ponto curioso, o genótipo CNFC20282 alcançou a maior média de altura 

comparando com os genótipos do tratamento com inoculante apenas, mas, o seu 

desenvolvimento de trifólios foi inferior (Tabela 2). 

O TS com uso de micronutrientes promoveram maior comprimento do sistema 

radicular de três genótipos (CNFC20271, CNFC20278 e BRSFC406) (Tabela 3). Apenas 

com o inoculante, os genótipos que merecem destaque foram o CNFC20201, CNFC20214 

e CNFC20216. Para os demais genótipos, o TS não altera o crescimento da raiz aos 20 

DAS. Dentro do TS apenas com o inoculante, onze dos 21 genótipos tiveram 

comprimento de raiz acima de 44,70 cm. Considerando apenas o TS com inoculante+ 

micronutrientes, destaca-se o genótipo CNFC20271. Ressalta-se que este genótipo 

apresentou maior média de CRAIZ, 56,30 cm, valor bem superior aos demais genótipos. 

Quanto maior o sistema radicular, melhor se torna sua atividade de FBN, a qual sua 

atividade significativa inicia a partir dos 20 a 25 dias após a semeadura (Embrapa, 2012). 

Usando da avaliação de Silva et al. (2017) e os dados recém apresentados, mostra que 

o TS com uso de micronutriente, sendo analisado entre si, mostra que seu 

desenvolvimento foi insignificante, mas ao compará-lo com o TS só com inoculante, os 

valores do comprimento da raiz foram maiores, conseguindo se destacar sobre o outro, 

por mais que seja uma diferença mínima. 

 

Tabela 3. Comprimento de raiz (cm), massa seca da parte aérea (g) e massa seca da raiz 

(g) de 21 genótipos de feijão aos 20 dias após a semeadura, submetidos a diferentes 

tratamentos de sementes. Urutaí 2023. 

  Comprimento de raiz Massa seca da raiz Massa seca da parte aérea 

Genótipo Inoc Inoc + micro Inoc Inoc + micro Inoc Inoc + micro 

CNFC20194 43.75 Ab 43.60 Ac 0.324 Bb 0.614 Ab 0.258 Bc 0.409 Ab 

CNFC20201 41.55 Ab 36.20 Bd 0.491 Aa 0.229 Bd 0.210 Ac 0.268 Ac 

CNFC20203  38.47 Ab 42.17 Ac 0.293 Bb 0.509 Ab 0.264 Ac 0.365 Ab 

CNFC20205 43.17 Ab 45.75 Ac 0.458 Aa 0.563 Ab 0.574 Aa 0.441 Bb 

CNFC20207 46.37 Aa 47.67 Ab 0.324 Ab 0.454 Ab 0.407 Aa 0.382 Ab 

CNFC20210 46.15 Aa 50.57 Ab 0.378 Aa 0.374 Ac 0.531 Aa 0.531 Aa 

CNFC20212 46.40 Aa 47.52 Ab 0.245 Ab 0.315 Ac 0.327 Bb 0.439 Ab 

CNFC20214 46.10 Aa 41.17 Bc 0.258 Ab 0.191 Ad 0.308 Ab 0.196 Bd 

CNFC20216 46.07 Aa 27.62 Be 0.293 Ab 0.132 Ad 0.365 Ab 0.147 Bd 

CNFC20223 44.02 Ab 41.40 Ac 0.342 Ab 0.164 Bd 0.431 Aa 0.229 Bd 
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CNFC20257 47.72 Aa 48.40 Ab 0.268 Bb 0.570 Ab 0.364 Ab 0.424 Ab 

CNFC20259 42.72 Ab 46.12 Ac 0.269 Ab 0.389 Ac 0.367 Ab 0.420 Ab 

CNFC20267 44.70 Aa 44.62 Ac 0.564 Aa 0.337 Bc 0.477 Aa 0.388 Ab 

CNFC20271 51.60 Ba 56.30 Aa 0.393 Aa 0.412 Ac 0.360 Ab 0.416 Ab 

CNFC20274 43.32 Ab 44.37 Ac 0.285 Bb 0.517 Ab 0.373 Ab 0.353 Ab 

CNFC20278 39.22 Bb 47.47 Ab 0.303 Ab 0.365 Ac 0.437 Aa 0.376 Ab 

CNFC20282 48.72 Aa 48.70 Ab 0.422 Aa 0.359 Ac 0.494 Aa 0.330 Bb 

CNFC20283 43.60 Ab 43.85 Ac 0.272 Ab 0.319 Ac 0.470 Aa 0.385 Ab 

BRSFC406 40.72 Bb 47.40 Ab 0.195 Ab 0.240 Ad 0.337 Ab 0.311 Ac 

CNFC15490  47.27 Aa 48.87 Ab 0.311 Bb 0.865 Aa 0.395 Bb 0.542 Aa 

NORH54 45.82 Aa 47.82 Ab 0.335 Ab 0.280 Ac 0.448 Aa 0.383 Ab 

Média  44.6   45.1   0.334   0.390   0.390   0.368   
Médias com mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott 

Knott a 5%  de probabilidade; INOC: tratamento de sementes com inoculante; INOC+MICRO: tratamento 

de sementes com inoculante + micronutrientes. 

 

Com relação à massa seca da raiz, os genótipos CNFC20201, CNFC2020223 e 

CNFC20267 se destacaram quando houve apenas inoculante no TS, ao passo que os 

genótipos CNFC20194, CNFC20203, CNFC20257 e CNFC20274 e CNFC15490 

apresentaram resposta à presença dos micronutrientes no TS, apresentando maior MSR 

(Tabela 3). Nota-se que CNFC20201 e CNFC20267, além de maior MSR entre os TS, 

também se destacaram dentro do TS apenas com inoculante, apresentando maior MSR 

nesta condição. Dentro do TS inoculante+micronutrientes, o CNFC15490 apresentou, 

isoladamente, a maior MSR (0,865 g). 

Na massa seca da parte aérea, os genótipos CNFC20205, CNFC20214, CNFC20216, 

CNFC20223, e CNFC20282 responderam melhor ao TS com inoculante apenas, já os 

genótipos CNFC20194, CNFC20212 e CNFC15490 responderam melhor ao TS com 

inoculante + micronutriente (Tabela 3). 

Fazendo uma análise dos genótipos que responderam bem aos tratamentos com uso de 

inoculante + micronutriente, na avaliação de massa seca da parte aérea e das raízes, o que 

responderam bem ao tratamento nas duas avaliações foram os genótipos CNFC20194 e 

CNFC15490. Fazendo agora a comparação com o tratamento usando somente inoculante, 

CNFC20223, foi o único que respondeu bem. 

De modo geral, nota-se que o genótipo NOHR54 pouco se destacou em ambos os TS. 

Provavelmente isso está associado à sua característica de ser um mutante não nodulante. 

Silva et al. (2017) notou que o uso de micronutrientes em plantas nodulantes, tem um 

melhor desenvolvimento que as demais não nodulantes.  
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De modo geral, o genótipo CNFC20214 é o que melhor responde ao tratamento apenas 

com inoculante. O genótipo CNFC15490 respondeu melhor à adição de micronutrientes 

ao TS. Além disso, ele também merece destaque por estar no grupo que apresenta maiores 

médias de altura de plantas, número de trifólios, massa seca de parte aérea e massa seca 

de raiz (Tabelas 2 e 3). 

Pasqualini (2008) afirma que o uso de concentrações elevadas de micronutrientes, 

quando feitos na inoculação de sementes de feijão, junto com a inoculação de Rhizobium, 

pode causar efeito salino sobre as bactérias, provocando a morte de células de rizóbio, 

trazendo prejuízos a fixação de N2. Essa afirmativa, também pode estar associada ao 

motivo de tamanha oscilação nos resultados do presente trabalho. 

A partir da revisão de literatura, esperava-se que o uso de micronutrientes trouxesse 

melhor desempenho das plantas de feijão, já que, eles estão associados à uma eficiência 

maior da FBN. Porém, observou-se variação nos resultados e o melhor TS depende do 

genótipo avaliado. Vale ressaltar que, mesmo sendo os micronutrientes essenciais ao 

processo de FBN, diferentes genótipos podem ter maior ou menor exigência desses 

nutrientes essenciais. Por exemplo, Silva et al. (2017) informam em seu estudo que a 

cultivar Aporé apresentou maior dependência da aplicação de molibdênio para realização 

de FBN quando comparada à cultivar Ouro Negro. 

 

 

 

CONCLUSÕES  

  

O melhor tratamento de sementes, com ou sem micronutrientes junto ao 

inoculante, depende do genótipo de feijão. 

De modo geral, os genótipos que apresentaram melhores resultados em 

resposta ao tratamento de semente com uso apenas de inoculante, foram os 

genótipos: CNFC20201, CNFC20214, CNFC20216, CNFC20223 e 

CNFC20267 e CNFC20282. Destes, o genótipo CNFC20214 é o que melhor 

responde ao tratamento apenas com inoculante. 

O genótipo CNFC15490 é que melhor responde à adição de micronutrientes 

ao tratamento de sementes. Além disso, destaca-se com maiores médias de altura 
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de plantas, número de trifólios, massa seca de parte aérea e massa seca de raiz 

aos 20 dias após a semeadura. 
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